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1 1 –– Contexto Regional da ProgramaçãoContexto Regional da Programação
((Identificação dos Identificação dos constrangimentos constrangimentos -- diagnóstico prospetivo)diagnóstico prospetivo)
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1 1 –– Constrangimentos Territoriais e Demográficos Constrangimentos Territoriais e Demográficos 

Distribuição da População em 2011

Densidade populacional - 90,2 habitantes/Km2 (PT 114,5)Apesar desta capacidade atrativa, a Região mantém 
assimetrias territoriais relevantes 

Região  Nacional com maior capacidade de atração populacional

Variação 1991-2001: +16% (PT 5%) | 2001-2011: +14% (PT 2%)

Jovens 15% | em idade ativa: 66% | 65 e + anos: 19%

5

71% da população a residir em 22% do território

(49% da População residia na faixa dos 2 km a partir litoral)  

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

1 1 –– Constrangimentos de EspecializaçãoConstrangimentos de Especialização

O Algarve era em 2010 de acordo
com a OCDE a 11ª Região da Europa
(entre 263) com maior concentração de
emprego nos cinco principais setores
de atividade (em torno do turismo,( ,
imobiliária e comércio).

E a 5ª com menor taxa de emprego
Industrial

O que o expõe a Região a maior
fragilidade face a choques
conjunturais

6

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

conjunturais

Concentração Regional de Emprego em 2010
(% acumulada do peso dos cinco principais setores (divisões NACE) emprego em setores não financeiros) Fonte: Eurostat
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1 1 –– Constrangimentos do mercado de trabalhoConstrangimentos do mercado de trabalho
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Portugal Algarve
Fonte: INE

Por isso a região em ciclos de crescimento comporta-se 
melhor que o país e em ciclos de crise regista maior 

desemprego que a média nacional 

1 1 –– Constrangimentos do mercado de trabalhoConstrangimentos do mercado de trabalho
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O fenómeno do desemprego tem particular relevo 
na Região no escalão dos 15-24 

(registando 18 trimestres consecutivos com taxas de desemprego 
superiores a 25% , chegando aos 58,6% no 1º trimestre 2013).
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.

Sazonalidade da procura Turística  
(Fonte: Turismo de Portugal)

1 1 –– Constrangimentos de Sazonalidade Constrangimentos de Sazonalidade 

A ocupação da capacidade instalada só ultrapassa os 50% entre 
Junho e Setembro (com impacto em todo o sistema económico)  

9
UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

2 2 –– Condicionantes da ProgramaçãoCondicionantes da Programação
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NorteAçores
ALGARVE PIB pc 86,1% EU 27 – média 2007‐8‐9

2 2 –– Condicionantes da Programação Condicionantes da Programação –– Única Região em TransiçãoÚnica Região em Transição

Regiões em transição (PIB per capita entre 75% e 90%)

Algarve vai gerir um envelope

Centro

l j

Madeira

Lisboa

g g p
financeiro multifundo (com gestão
FEDER e FSE)

318,7M€ ‐ 224,3M€ FEDER e 94,4M€ FSE 
+ 8,6M€ da Iniciativa Emprego Jovem

Alentejo

Algarve

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

O reconhecimento dos constrangimentos Regionais, levou o

Governo a acionar a prerrogativa regulamentar, que permitiu

a transferência de cerca de 68M€ das regiões menos

desenvolvidas e das mais desenvolvidas para o Algarve

Objetivo Temático (OT)* FEDER FSE
Desenvolvimento 

Urbano 
Sustentável

In
te

lig
en

te OT1  - Reforçar a IDT e inovação

60%60%

5 0%***5 0%***

OT2  - Melhorar o acesso, uso e qualidade das TIC

OT3 - Melhorar a competitividade das PME
OT4 - Apoiar a mudança para uma economia de baixo teor 

20%20%

2 2 –– Condicionantes da Programação Condicionantes da Programação –– Limites RegulamentaresLimites Regulamentares

5,0%***5,0%***

Su
st

en
tá

ve
l

p ç p
em carbono 20%20%

OT5 - Promover a adaptação às mudanças climáticas, a 
prevenção e gestão de riscos
OT6 - Proteger o ambiente e promover a eficiência de 
recursos
OT7 - Promover o transporte sustentável e remover 
estrangulamentos nas redes de infraestruturas essenciais

si
vo

OT8 - Promover o emprego e apoiar a mobilidade do trabalho

35%*35%*OT9 - Promover a inclusão social e combater a pobreza

In
cl

us 70%**70%**OT10 - Investir na educação, competências e aprendizagem 
ao longo da vida
OT11 - Melhorar a capacidade institucional e uma 
administração pública eficiente

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

* Da totalidade dos Fundos (FEDER e FSE)
** Dos quais 20% associados à Promoção da inclusão social e combate à pobreza e à discriminação
*** Mínimo de 5% associado a Ações Integradas de Desenvolvimento Urbano Sustentável
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2 2 –– Condicionantes da Programação Condicionantes da Programação –– RIS3 RIS3 ‐‐ Um novo marco EstratégicoUm novo marco Estratégico

Eixo
PO

Objetivo Temático (OT) da UE 
correspondente*

Associação à RIS3

1 OT 1
(desenvolvimento e inovação) totaltotal

EREI (RIS3)

é 2 OT 3
(competitividade PME) significativasignificativa

3
OT 4

(economia com baixo teor 
carbono)

parcialparcial

4 OT 6
(ambiente) parcialparcial

5 OT 8
(emprego) parcialparcial

6 OT 9 ‐‐‐‐‐‐

Estratégia Regional de 
Especialização 
Inteligente

Vai influenciar as condições de 
aplicação de:

111 M€ de FEDER

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

6 (inclusão social) ‐‐‐‐‐‐

7 OT 10
(educação e formação) ‐‐‐

8 OT 2 e OT 11
(TIC e administração) parcialparcial

9 Assistência Técnica ‐‐‐

111 M€ de FEDER 
e de 

6,5M€ de FSE 

2 2 –– Condicionantes da Programação Condicionantes da Programação –– Intervenções pontuais e sujeitos a MapeamentosIntervenções pontuais e sujeitos a Mapeamentos

Equipamentos 
Culturais

Equipamentos
de Educação

Equipamentos 
Sociais e de 

Saúde

Infraestruturas 
de Ciência e 
Incubação 
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2 2 –– Condicionantes da Programação Condicionantes da Programação –– Intervenções Integradas Intervenções Integradas –– Planos MultinívelPlanos Multinível

Planos supramunicipais: 

• Plano de Ação de Desenvolvimento dos Recursos Endógenos (PI 8.9)

• Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PI 4.5)

• Estratégias Locais de Desenvolvimento das DLBC (PI 9 6/9 10);• Estratégias Locais de Desenvolvimento das DLBC (PI 9.6/9.10); 

Planos de âmbito municipal ou local: 

• Planos Integrados de Regeneração Urbana Sustentável (PI 6.5)

• Planos de Ação de Eficiência Energética (PI 4.3)

• Plano Integrado de Intervenção Local no âmbito das intervenções junto das 

comunidades desfavorecidas urbanas e rurais (PI.9.8);

• Pacto Territorial para a Empregabilidade do Algarve

• Pacto Territorial para a Formação e Emprego e 

• Pacto para a Inclusão Social.

comunidades desfavorecidas urbanas e rurais (PI.9.8); 

Planos Setoriais: 

3 3 –– Agendas Estratégicas
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• alargar a base económica empresarial 
• reforçar o emprego  
• valorizar os recursos endógenos
• fomentar a inovaçãofomentar a inovação
• aumentar a produtividade

• reforçar as cadeias de valor das atividades 
identificadas pela RIS3, articulando‐as com o 
cluster do turismo e lazer

• criar condições para o fomento de atividades 
exportadoras e para o aumento da produção 
de bens e serviços transacionáveis
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• reforçar o papel do território como fator 
competitivo e diferenciador

• afirmar a identidade regional e valorizar os 
recursos naturais de excelência

• criar condições para a emergência de 
ofertas inovadoras

• Reduzir disparidades e assimetrias territoriais 

• Garantir um território menos fragmentado e
uma rede urbana coerente e competitiva,
capaz de dinamizar o robustecimento dacapaz de dinamizar o robustecimento da
economia
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• ajustar e reorientar as competências 
regionais para a empregabilidade

• criar condições para a emergência de 
respostas criativas e inovadorasp

• reforçar as lideranças regionais e capacitar 
parcerias

4 ‐ Grandes Linhas do Programa Operacional
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•Triplicam as verbas disponíveis para as empresas - mais de 120Mmais de 120M€€

• Foco nos resultados, investimento maioritariamente condicionado 

aos domínios da RIS3 RegionalRIS3 Regional

• Os apoios serão concedidos com base em fundos reembolsáveisfundos reembolsáveis, 

estando contemplada a possibilidade de isenções de reembolsos se estando contemplada a possibilidade de isenções de reembolsos se 

se superarem os resultados estabelecidos

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME, Gestoras de Incubadoras, Associações Empresariais, 
organismos que implementam os instrumentos financeiros   

• A par do Turismo, passam a ser elegíveis parte das despesas de 

construção em projetos industriaisconstrução em projetos industriais

• Alargam-se os domínios das atividades transacionáveis nos serviços 

internacionalizáveis (ex. economia digital, desenvolvimento e 

promoção internacional de marcas)

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME, Gestoras de Incubadoras, Associações Empresariais, 
organismos que implementam os instrumentos financeiros   
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•Vales internacionalização para serviços de prospeção de mercadoprospeção de mercado

•Para não PME  aumentam as exigência da inovaçãoexigência da inovação. Apenas são 
elegíveis atividades  de inovação produtiva a favor de uma nova 
atividade

• Incentivo à contratação de recursos humanos altamente qualificados,contratação de recursos humanos altamente qualificados,
acelerando os processos de inovação com foco no mercado

•Mais apoio a PME que inovem nos territórios de Baixa Densidadeterritórios de Baixa Densidade

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME, Gestoras de Incubadoras, Associações Empresariais, 
organismos que implementam os instrumentos financeiros   

• Para os produtos consolidados, a aposta passa pela qualificação 

inovadora da oferta, para antecipar tendências da procura, manter os 

mercados tradicionais e valorizar a integração com produtos 

complementares. Apoio, fundamentalmente, a investimento soft de 

requalificação e adaptação inovadora (ex. a valorização da oferta 

sénior/acessibilidade). 

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME (I&DT), Associações Empresariais, organismos que 
implementam os instrumentos financeiros
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• Para os produtos em desenvolvimento, que podem contribuir para 

atenuar a sazonalidade, a aposta passa por garantir apoios soft e , p p p g p

hard para estruturação de ofertas diferenciadoras. Incentivar a 

criação de massa critica que assegure condições para a presença 

competitiva e com expressão, do destino Algarve, nos mercados 

potencias e de aposta (ex: turismo sénior, de saúde, turismo 

cultural e eventos desportivos). 

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME (I&DT), Associações Empresariais, organismos que 
implementam os instrumentos financeiros

• Para os produtos complementares, que necessitam de 

estruturação para reforçar a integração e a importância da sua 

presença no território, a prioridade é alargar o leque de experiências 

no território, reforçando a competitividade  do destino, nas épocas 

médias, para segmentos específicos. Devem ser apoiadas ofertas 

integradas que se articulem com os produtos âncora e em 

desenvolvimento.

Eixos 1, 2, 5 e 6 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: PME , Não PME (I&DT), Associações Empresariais, organismos que 
implementam os instrumentos financeiros
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•Cerca de 20M€ para valorizar os resultados do conhecimento

com um foco particular na articulação com o mercado

• Apoio de projetos de investigação, em linha com as

prioridades da RIS3 Regional

• Apoio à participação em redes internacionais (roteiro ESFRI)

A i à i l t ã d Pól Ciê i T l i•Apoio à implementação do Pólo Ciência e Tecnologia

(AlgarTEC)

Eixos 1 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: Entidades do SCTN, Empresas e Associações Empresariais

•Cerca de 14M€ para promoção da eficiência energética em empresas

e infraestruturas públicas

• Apoio a eficiência e racionalização dos consumos do setor turístico

•Apoio é fundamentalmente garantido através de Instrumentos

Financeiros (para as empresas) e fundos reembolsáveis (para o

setor público)

Eixos 3 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: Empresas, IPSS, Administração Pública Regional e Local, 
organismos que implementam os instrumentos financeiros
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•Cerca de 6M€ para valorizar o ambiente urbano

•Planos integrados de mobilidade sustentável (com implementação das

soluções identificadas)

• Apoio a ciclovias e vias pedonais e a bicicletas urbanas para uso

público

•Melhoria da rede de interfaces e parques periféricos integrados em

planos de mobilidade supramunicipaisplanos de mobilidade supramunicipais

•Soluções soft para melhoria da qualidade de serviço

Eixos 3 do PO CRESC ALGARVE 2020

Benefic.: Administração Pública Regional e Local, parcerias entre agentes públicos e privados

•Cerca de 11M€ para promoção conservação proteção e promoção•Cerca de 11M€ para promoção conservação, proteção e promoção

do património natural e cultural

• A aposta é dinamizar os recursos naturais e culturais para

complemento e enriquecimento da experiência no território, com

foco no aumento do número de visitantes

Eixos 4 do PO CRESC ALGARVE 2020

Beneficiários: Administração Pública Regional e Local, parcerias entre 
agentes públicos e privados
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•Cerca de 14M€ para a melhoria do ambiente urbano

• Aposta na qualificação do espaço público em núcleos históricos,

zonas ribeirinhas, espaço industriais desativados

•O foco são a população residente e as intervenções são

implementadas através de planos integrados de regeneração urbana

t tá l l d ti lsustentável, envolvendo os particulares

Eixos 4 do PO CRESC ALGARVE 2020

Benefic.: Administração Pública Regional e Local, outras entidades públicas e privadas, 
organismos que implementam os instrumentos financeiros

• Cerca de 30M€ para melhoria do acesso ao emprego através dos

apoios à contratação e estágios

• Qualificação dos trabalhadores do setor turístico afetados pela

sazonalidade (no âmbito do pacto territorial para a empregabilidade)

• Formação com vista à adaptação à mudança dos ativos dasç p ç ç

empresas

Eixos 5 do PO CRESC ALGARVE 2020

Benefic.: Empresas, Entidades privadas com e sem fins lucrativos, Entidades públicas
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• Cerca de 8M€ para valorização dos recursos endógenos

• Aposta na intervenção pública no território da BaixaAposta na intervenção pública no território da Baixa

Densidade, para valorização e revitalização dos recursos

como forma de criar condições para cativar os

investimentos âncora privados

• Desenvolvimento de atividades Turísticas associadas ao

território

Eixos 5 do PO CRESC ALGARVE 2020
Benefic.: Administração pública Local e entidades públicas e privadas sem fins 

lucrativos

• Cerca de 32M€ para reforço da intervenção junto de grupos

específicos e na melhoria da qualidade de serviço

• Aposta na melhoria e qualificação das infraestruturas, passando

pela racionalização do serviço prestado poe equipamentos socias

e de saúde

• Prioridade à formação de públicos estratégicos para a inclusão

•Prioridade às intervenções no domínio da saúde mental e

deficiência

Eixos 6 do PO CRESC ALGARVE 2020
Benefic.: Administração Pública Central, Regional e Local, Instituições de formação, outras 

entidades públicas e privadas sem fins lucrativos, micro e pequenas empresas
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• Cerca de 31M€ para o reforço das competências

• Fecho de redes e fim do regime duplo do primeiro ciclo

• Forte aposta no ajustamento da formação profissional (em linha 

com a RIS3), ás necessidade e à realidade regional

• Intervenções Integradas para a melhoria do desempenho escolar e 

redução do abandono

• Aposta na educação e formação de adultos

Eixos 7 do PO CRESC ALGARVE 2020

Benefic.: Administração Central e Local, Instituições de Formação, Entidades 
privadas, Entidades públicas

• Cerca de 17M€ para dinamizar a eficiência da Administração

A t h i i lifi ã d t i li ã• Aposta na reengenharia, simplificação e desmaterialização com

vista à racionalidade e eficiência

• Promover mais e melhores serviços digitalizados para uso de

cidadãos e empresas

• Capacitar e qualificar serviços entidades e recursos humanos• Capacitar e qualificar serviços, entidades e recursos humanos

Eixos 8 do PO CRESC ALGARVE 2020

Benefic.: Administração pública Local e Regional
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5 – O Foco nos Resultados

GRANDES LINHAS DO PROGRAMA OPERACIONAL

5 ‐ Grandes Linhas do Programa Operacional ALGARVE 2014‐2020

9 

OBJETIVOS 

TEMÁTICOS

8 EIXOS PRIORITÁRIOS + AT

30 Prioridades de Investimento

36 Objetivos Específicos

FEDER: 224,3 M€ FSE: 94,4 M€

36 Objetivos Específicos

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento
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5 ‐ Grandes Linhas do Programa Operacional ALGARVE 2014‐2020

Eixo Prioritário (EP) Fundo
Objetivo Temático 

(OT) da UE 
correspondente

EP1. Promover a Investigação e a Inovação Regional FEDER OT1

EP2. Apoiar a Internacionalização, a Competitividade Empresarial e o 
FEDER OT3

Empreendedorismo qualificado
FEDER OT3

EP3. Promover a sustentabilidade e eficiência dos recursos FEDER OT4

EP4. Reforçar a competitividade do Território FEDER OT6

EP5. Investir no emprego  FSE e FEDER OT8

EP6. Afirmar a coesão social e territorial FSE e FEDER OT9

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

EP7. Reforçar as competências FSE e FEDER OT10

EP8. Modernizar e capacitar a Administração  FSE e FEDER OT2 e OT11

EP9. Assistência técnica FEDER ‐

Eixo Prioritário (EP)* FEDER (M€) FSE (M€) TOTAL (M€)

EP1. Promover a Investigação e a Inovação Regional 38,8 38,8

EP2. Apoiar a Internacionalização, a Competitividade Empresarial e o 
Empreendedorismo qualificado

85,7 85,7

EP3. Promover a sustentabilidade e eficiência dos recursos 20 20

5 ‐ Grandes Linhas do Programa Operacional ALGARVE 2014‐2020

EP4. Reforçar a competitividade do Território 25 25

EP5. Investir no emprego  12 34 46

EP6. Afirmar a coesão social e territorial 12,5 31,2 43,7

EP7. Reforçar as competências 10,5 21,1 31,6

EP8. Modernizar e capacitar a Administração  9,8 8 17,8

EP9. Assistência técnica 10 10

224,3 94.3 318,6

Iniciativa Emprego Jovem 8,6 8,6

TOTAL (FEDER+FSE) 327,2 M€
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Emprego (nº pessoas)
aumento do emprego em empresas a apoiar          1.948
pelo apoio à contratação de desempregados          9.291

91.067

11 748

Projetos de inovação 

e experimentação social (nº)

5 ‐ PRINCIPAIS RESULTADOS A ALCANÇAR

Pessoas em ações de formação 
(nº)

Empresas a apoiar (nº)
das quais PME em programas de formação‐ação        566

Em projetos de cooperação com instituições de I&D    15

Para racionalização de consumos energéticos               77

1.292

11.748

Redução das emissões de GEE
(t eq de CO2)

Espaços abertos a criar 
ou reabilitar em espaço urbano

Projetos de I&D a apoiar (nº)                            
57

ou reabilitar em espaço urbano

(m2)
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O Modelo de governação do CRESC ALGARVE 2020 propõem uma Plataforma 

Estratégica do Algarve, presidida pela CCDR Algarve e em articulação com a

Direção Regional da Agricultura e Pescas do Algarve, é constituída por um 

representante, de cada uma das seguintes entidades:

Comunidade Intermunicipal do Algarve;

Universidade do Algarve;

Associações empresariais do Algarve;

Associações de Desenvolvimento Local do AlgarveAssociações de Desenvolvimento Local do Algarve.

Associações sindicais do Algarve;

Direção Regional da Agricultura e Pescas do Algarve;

Delegação Regional do Instituto do Emprego e Formação Profissional;

Centro Regional de Segurança Social do Algarve;
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